Tamanho 12, centralizado, negrito, espaçamento 1,5 entre as linhas, caixa alta.
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Tamanho 12, centralizado, negrito, nome completo sem abreviatura, caixa alta.



NOME COMPLETO DO(A) ALUNO(A)4 ESPAÇOS (ENTERS)


Tamanho 12, centralizado, negrito, título e subtítulo em caixa alta, espaçamento 1,5 cm entre linhas.
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 ANO DE DEFESA DO PROJETO
NOME COMPLETO DO(A) ALUNO(A)10 ESPAÇOS (ENTERS)
Tamanho 12, centralizado, SEM negrito, nome completo sem abreviatura, caixa alta.








Tamanho 12, centralizado, negrito, espaçamento 1,5 entre as linhas, caixa alta.



TÍTULO: SUBTÍTULO (se houver)5 ESPAÇOS (ENTERS)






Projeto de Pesquisa apresentado ao Curso de Bacharelado em Administração do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS) – Campus Carmo de Minas, como requisito para a qualificação do Trabalho de Conclusão de Curso.Tamanho 10, recuo de 8 cm à esquerda, espaçamento simples.


Orientador(a): Prof(a). Dr(a). Nome completo.







Tamanho 12, centralizado, SEM negrito, espaçamento 1,5 entre as linhas, caixa alta.
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NOME COMPLETO DO(A) ALUNO(A)5 ESPAÇOS (ENTERS)
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Reunida para apreciar o Projeto de Pesquisa apresentado pelo(a) discente NOME COMPLETO, sob o título TÍTULO: SUBTÍTULO, a banca examinadora de qualificação deliberou pela aprovação, considerando a versão escrita e a defesa oral realizadas.

A data deve corresponder ao dia da defesa.

Carmo de Minas, dia de mês de 2026.


As assinaturas poderão ser digitais, desde que realizadas pelo GOV ou SUAP.




	________________________________
Prof(a). Dr(a). Nome completo
Orientador(a) - IFSULDEMINAS
	________________________________
Prof(a). Dr(a). Nome completo
Avaliador(a) – IFSULDEMINAS









Orientações:


A folha de aprovação deverá ser preenchida após a realização da banca de qualificação, com a indicação da data da defesa, dos membros avaliadores e das respectivas assinaturas. 

RESUMO1 ESPAÇO (ENTER)
Tamanho 12, centralizado, negrito, caixa alta.


O resumo em língua vernácula é um elemento pré-textual obrigatório, previsto pela ABNT NBR 6028:2021, e deve apresentar, de forma breve e organizada, os principais elementos do projeto de pesquisa. Sua finalidade é permitir que o leitor compreenda o tema, o recorte adotado, o problema de pesquisa, o objetivo geral, a metodologia prevista e os resultados esperados. No projeto de pesquisa, o resumo não deve apresentar resultados já obtidos nem conclusões definitivas, pois a investigação ainda será desenvolvida. Por isso, recomenda-se indicar o que se pretende estudar, qual realidade será analisada, qual pergunta orienta a pesquisa, qual finalidade se busca alcançar e quais procedimentos serão utilizados para responder ao problema formulado. A redação deve ser feita em parágrafo único, sem recuo na primeira linha, com linguagem objetiva, técnica e impessoal, preferencialmente em terceira pessoa. Devem ser evitadas citações, notas de rodapé, fórmulas, abreviações pouco conhecidas, siglas sem explicação e comentários pessoais. O texto deve manter coerência com a introdução, com os objetivos e com a metodologia do projeto. Recomenda-se que o resumo tenha entre 150 e 250 palavras, em fonte tamanho 12 e espaçamento simples entre as linhas. Após o texto, devem ser indicadas cinco palavras-chave, precedidas da expressão “PALAVRAS-CHAVE”, separadas por ponto, em ordem alfabética, com apenas a inicial da primeira palavra em maiúscula e as demais em minúsculas.1 ESPAÇO (ENTER)


PALAVRAS-CHAVE:  Palavra um. Palavra dois. Palavra três. Palavra quarto. Palavra cinco. 


SUMÁRIO1 ESPAÇO (ENTER)
Tamanho 12, centralizado, negrito, caixa alta.


1 INTRODUÇÃO	[NÚMERO DA PÁGINA]
2 JUSTIFICATIVA	[NÚMERO DA PÁGINA]
3 OBJETIVOS	[NÚMERO DA PÁGINA]
3.1 Objetivo geral	[NÚMERO DA PÁGINA]
3.2 Objetivos específicos	[NÚMERO DA PÁGINA]
4 REFERENCIAL TEÓRICO	[NÚMERO DA PÁGINA]
5 HIPÓTESES	[NÚMERO DA PÁGINA]
6 MATERIAIS E MÉTODOS	[NÚMERO DA PÁGINA]
7 CRONOGRAMA DE ATIVIDADES	[NÚMERO DA PÁGINA]
REFERÊNCIAS	[NÚMERO DA PÁGINA]
APÊNDICE A – TÍTULO DO APÊNDICE	[NÚMERO DA PÁGINA]
ANEXO A – TÍTULO DO ANEXO	[NÚMERO DA PÁGINA]










Orientações:
O sumário é um elemento obrigatório em trabalhos acadêmicos, previsto na ABNT NBR 6027:2012. Sua finalidade é apresentar a estrutura do texto, listando as seções e subseções na sequência em que aparecem, acompanhadas da numeração das páginas correspondentes. Esse elemento permite a visualização organizada da composição do trabalho e possibilita localizar com rapidez cada parte do conteúdo. A relação dos itens deve respeitar a ordem e a hierarquia das divisões textuais, conforme o sistema de numeração progressiva definido pela ABNT NBR 6024:2012. Os títulos das seções e subseções devem ser reproduzidos de forma idêntica aos que constam no corpo do texto, preservando a mesma grafia e formatação.

1 INTRODUÇÃO1 ESPAÇO (ENTER)


A introdução é a seção inicial do projeto de pesquisa e deve apresentar a construção do estudo, partindo do assunto mais amplo até chegar ao objeto específico que será investigado. Nessa seção, espera-se que o tema seja situado na área de conhecimento correspondente, com indicação dos elementos que levaram à escolha da pesquisa e à formulação do problema.
Recomenda-se iniciar a introdução com a apresentação geral do assunto, indicando a área em que a pesquisa se insere e os debates que ajudam a compreender o tema escolhido. Essa aproximação pode mencionar, de forma breve, estudos, autores, dados, documentos, experiências acadêmicas, observações práticas ou demandas institucionais que contribuíram para a definição do objeto. A finalidade não é aprofundar a fundamentação teórica, mas situar o leitor e apresentar a origem da proposta.
Na sequência, o texto deve avançar para a delimitação da pesquisa, especificando qual aspecto do assunto será analisado. Essa delimitação pode contemplar recorte temporal, espacial, institucional, conceitual ou empírico, conforme a natureza do estudo. A introdução deve indicar o que será investigado, em qual realidade, sob qual perspectiva e dentro de quais limites, evitando temas excessivamente amplos ou formulações vagas.
Após a delimitação, deve-se apresentar a situação-problema que motiva a pesquisa. Essa apresentação deve indicar a dificuldade, dúvida, contradição, demanda ou fenômeno a ser examinado, sem desenvolver a defesa detalhada da importância do estudo, pois essa discussão pertence à justificativa. A introdução também não deve detalhar os procedimentos de pesquisa, pois essa exposição será feita na seção de materiais e métodos.
Ao final, recomenda-se formular o problema de pesquisa, preferencialmente em forma de pergunta, desde que seja compatível com o recorte adotado e possa ser respondido pela metodologia proposta. No último parágrafo, deve-se apresentar brevemente a estrutura do projeto, indicando a sequência das seções e a função de cada uma delas no desenvolvimento da proposta.
O texto deve ser redigido em parágrafos contínuos, em terceira pessoa, com linguagem técnica, objetiva e impessoal, mantendo progressão lógica entre apresentação do tema, aproximação com a literatura, delimitação do objeto, situação-problema, problema de pesquisa e estrutura do projeto. O título “INTRODUÇÃO” deve ser grafado em caixa alta, alinhado à esquerda e em negrito, utilizando fonte Arial tamanho 12 e espaçamento de 1,5 entre as linhas. 1 ESPAÇO (ENTER)


2 JUSTIFICATIVA1 ESPAÇO (ENTER)


A justificativa é a seção destinada à apresentação das razões que demonstram a pertinência acadêmica, científica, social, profissional ou institucional da pesquisa. Deve explicar por que o tema escolhido merece ser investigado, qual a relevância do problema formulado e de que forma o estudo poderá contribuir para a área de conhecimento em que se insere.
Recomenda-se que a justificativa seja desenvolvida a partir de três dimensões principais: a relevância teórica, relacionada à contribuição do estudo para o debate acadêmico e para a produção científica sobre o tema; a relevância prática, relacionada à possibilidade de aplicação dos resultados em organizações, instituições, políticas, processos ou práticas profissionais; e a relevância social, quando a pesquisa puder contribuir para a compreensão ou melhoria de determinada realidade coletiva.
O texto deve demonstrar a relação entre o tema, o problema de pesquisa e os objetivos propostos, evitando afirmações genéricas, opiniões pessoais sem fundamentação ou argumentos baseados apenas no interesse individual do pesquisador. A justificativa deve indicar a necessidade da pesquisa com base em dados, literatura científica, documentos institucionais ou situações concretas observadas no campo investigado.
Também é recomendável apontar a originalidade, a atualidade ou a oportunidade do estudo, especialmente quando houver pouca produção sobre o tema, mudanças recentes na realidade pesquisada ou demanda prática relacionada ao objeto de análise. A redação deve ser feita em terceira pessoa, com linguagem técnica, objetiva e impessoal, em parágrafos contínuos, mantendo coesão com a introdução e com os demais elementos do projeto.
O título “JUSTIFICATIVA” deve ser grafado em caixa alta, alinhado à esquerda e em negrito, utilizando fonte Arial tamanho 12 e espaçamento de 1,5 entre as linhas.1 ESPAÇO (ENTER)




3 OBJETIVOS 1 ESPAÇO (ENTER)


A seção de objetivos deve apresentar, de forma objetiva e precisa, o que a pesquisa pretende alcançar. Os objetivos devem estar diretamente relacionados ao problema de pesquisa, à justificativa e aos procedimentos metodológicos previstos, evitando formulações genéricas, muito amplas ou desconectadas da proposta investigativa.
Recomenda-se que os objetivos sejam redigidos com verbos no infinitivo, como analisar, identificar, descrever, verificar, compreender, comparar, examinar, avaliar ou propor, conforme a natureza da pesquisa. Deve-se evitar o uso de verbos de difícil mensuração, quando não houver possibilidade metodológica de demonstrar o alcance da ação proposta.
A seção deve ser dividida em objetivo geral e objetivos específicos. O objetivo geral apresenta a finalidade principal da pesquisa, enquanto os objetivos específicos indicam as etapas necessárias para alcançar o objetivo geral. Todos devem manter coerência entre si e com o recorte temático, temporal, espacial e conceitual definido na introdução.1 ESPAÇO (ENTER)


3.1 Objetivo geral 1 ESPAÇO (ENTER)


O objetivo geral deve indicar a finalidade principal da pesquisa, expressando de maneira sintética o resultado que se pretende alcançar ao final do estudo. Deve ser formulado em uma única frase, iniciada por verbo no infinitivo, com indicação do objeto investigado e, quando necessário, do recorte adotado.
A redação deve evitar excesso de informações, justificativas ou explicações metodológicas detalhadas, pois essas questões serão desenvolvidas em seções próprias. O objetivo geral deve ser amplo o suficiente para abranger a pesquisa como um todo, sem perder precisão quanto ao objeto de análise.1 ESPAÇO (ENTER)


3.2 Objetivos específicos1 ESPAÇO (ENTER)


Os objetivos específicos devem apresentar as etapas ou ações necessárias para alcançar o objetivo geral. Devem ser formulados em lista, com frases curtas, iniciadas por verbos no infinitivo, mantendo sequência lógica entre diagnóstico, análise, comparação, interpretação e eventual proposição.
Recomenda-se apresentar entre três e cinco objetivos específicos, evitando quantidade excessiva ou objetivos que não serão cumpridos pela metodologia escolhida. Cada objetivo específico deve corresponder a uma parte do percurso investigativo e contribuir diretamente para o alcance do objetivo geral.1 ESPAÇO (ENTER)


4 REFERENCIAL TEÓRICO1 ESPAÇO (ENTER)


O referencial teórico é a seção destinada à fundamentação científica do projeto de pesquisa, devendo demonstrar o domínio conceitual do autor sobre o campo de conhecimento em que o estudo se insere. No presente modelo, constitui seção obrigatória, destinada à exposição sistemática e crítica dos conceitos, categorias analíticas, correntes teóricas e pesquisas anteriores que sustentam a investigação. 
A elaboração dessa seção deve apresentar os fundamentos científicos que orientam o trabalho, indicando como o estudo se apoia em referenciais reconhecidos e estabelece diálogo com a literatura atual. Devem ser identificadas as principais contribuições, limitações e lacunas encontradas nas pesquisas analisadas, de modo a justificar a pertinência e a necessidade da investigação. O texto deve manter rigor metodológico, precisão terminológica e encadeamento lógico das ideias, sendo redigido em terceira pessoa, com linguagem técnica e impessoal.
Recomenda-se iniciar o referencial teórico com uma apresentação sintética da base conceitual utilizada, explicitando os principais fundamentos teóricos, categorias de análise e perspectivas que orientam a pesquisa. Nessa etapa, é importante definir os critérios que estruturam a revisão da literatura, como temas, autores ou correntes teóricas, e justificar a seleção realizada com base na pertinência em relação ao objeto investigado e aos objetivos estabelecidos. Todas as obras mencionadas nesta seção devem constar obrigatoriamente na lista de referências 
A seção deve ir além da simples descrição de autores, priorizando a análise crítica e comparativa das abordagens teóricas mais relevantes, com ênfase nas contribuições que sustentam a argumentação científica. O título “REFERENCIAL TEÓRICO” deve ser grafado em caixa alta, alinhado à esquerda e em negrito, utilizando fonte Arial tamanho 12 e espaçamento de 1,5 entre as linhas.1 ESPAÇO (ENTER)


5 HIPÓTESES1 ESPAÇO (ENTER)


As hipóteses correspondem às respostas provisórias formuladas para o problema de pesquisa. Devem indicar uma explicação inicial, passível de verificação ao longo do estudo, com base no referencial teórico, nos objetivos propostos e nos procedimentos metodológicos adotados.
A formulação das hipóteses deve ser objetiva, técnica e coerente com o problema investigado. Recomenda-se evitar afirmações muito genéricas, opiniões pessoais ou enunciados que não possam ser analisados com os métodos escolhidos. A hipótese deve apresentar uma relação possível entre variáveis, fatores, fenômenos ou categorias de análise, conforme a natureza da pesquisa.
Em pesquisas quantitativas ou experimentais, as hipóteses costumam apresentar relação entre variáveis, indicando possíveis efeitos, associações ou diferenças a serem testadas. Em pesquisas qualitativas, podem indicar pressupostos analíticos iniciais, desde que sejam compatíveis com o tipo de investigação e com os objetivos definidos.
A seção pode apresentar uma hipótese principal e, quando necessário, hipóteses secundárias. Também é possível dispensar essa seção quando o projeto tiver caráter exploratório, descritivo ou bibliográfico e não exigir a formulação prévia de respostas ao problema de pesquisa. Nesses casos, recomenda-se justificar a ausência de hipóteses com base na natureza do estudo.
O título “HIPÓTESES” deve ser grafado em caixa alta, alinhado à esquerda e em negrito, utilizando fonte Arial tamanho 12 e espaçamento de 1,5 entre as linhas.1 ESPAÇO (ENTER)


6 MATERIAIS E MÉTODOS1 ESPAÇO (ENTER)


A seção de materiais e métodos tem como finalidade descrever, com nível de detalhamento suficiente para possibilitar a compreensão e a eventual replicação do estudo, o percurso metodológico adotado desde o delineamento da pesquisa até a etapa de análise dos dados. De acordo com a ABNT NBR 14724:2024, integra o corpo do trabalho e deve apresentar coerência entre o problema de pesquisa, os objetivos formulados e as estratégias metodológicas selecionadas, mantendo redação em terceira pessoa, linguagem técnica e estilo impessoal.
Recomenda-se iniciar pela caracterização da abordagem (qualitativa, quantitativa ou mista) e do tipo de estudo (exploratório, descritivo, explicativo, bibliográfico, documental, de campo, estudo de caso), seguida da indicação do recorte temporal e espacial, bem como da justificativa para essas escolhas em relação aos objetivos formulados. Em seguida, deve-se explicitar a população ou universo, os critérios de elegibilidade (inclusão e exclusão) e o procedimento de amostragem, com o respectivo tamanho amostral. 
A descrição dos instrumentos de coleta (questionários, roteiros de entrevistas, formulários, checklists, equipamentos ou plataformas) deve incluir fontes de origem, evidências de validade e fidedignidade disponíveis na literatura, além das condições padronizadas de aplicação. Os procedimentos de coleta devem ser apresentados de forma sequencial, especificando as etapas, os responsáveis, os locais, as datas, os softwares e as versões utilizadas, bem como eventuais controles, calibrações e estratégias para redução de viés e de erros sistemáticos. 
Nos estudos que envolvem seres humanos, dados sensíveis ou animais, deve constar a indicação dos procedimentos éticos adotados, incluindo a submissão e aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP) ou pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) do IFSULDEMINAS, o registro do termo de consentimento livre e esclarecido, bem como as medidas de proteção à privacidade, quando pertinentes. 
O título “MATERIAIS E MÉTODOS” deve ser grafado em caixa alta, alinhado à esquerda e em negrito, utilizando fonte Arial tamanho 12 e espaçamento de 1,5 entre as linhas.1 ESPAÇO (ENTER)


7 CRONOGRAMA DE ATIVIDADES1 ESPAÇO (ENTER)


O cronograma de atividades é a seção destinada à apresentação da organização temporal da pesquisa, indicando as etapas previstas para o desenvolvimento do projeto e o período estimado para sua realização. Deve permitir a visualização da sequência das atividades, desde o planejamento inicial até a qualificação ou finalização do trabalho.
Recomenda-se que o cronograma seja apresentado em formato de quadro ou tabela, com a indicação das atividades na primeira coluna e dos meses ou períodos nas demais colunas. As marcações devem demonstrar quando cada etapa será realizada, considerando o tempo necessário para orientação, levantamento bibliográfico, leitura, coleta de dados, análise dos resultados, redação e revisão do texto.
As atividades previstas devem manter coerência com os objetivos, com a metodologia adotada e com o prazo institucional disponível para o desenvolvimento da pesquisa. Deve-se evitar inserir etapas que não serão realizadas ou deixar de prever fases necessárias, como reuniões com o(a) orientador(a), pesquisa bibliográfica, organização dos dados, redação provisória e ajustes finais.
O cronograma deve ser elaborado de forma realista, considerando eventuais prazos para submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa, aplicação de instrumentos, autorização institucional, análise documental, realização de entrevistas, aplicação de questionários ou outras atividades específicas do estudo. Em pesquisas bibliográficas ou documentais, devem ser previstas etapas relacionadas à seleção, leitura, fichamento, análise e sistematização das fontes.
O título “CRONOGRAMA DE ATIVIDADES” deve ser grafado em caixa alta, alinhado à esquerda e em negrito, utilizando fonte Arial tamanho 12 e espaçamento de 1,5 entre as linhas.Atenção: este cronograma apresenta sugestões/exemplos de etapas.


	Mês/atividade
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	Reuniões e contatos com o(a) orientador(a)
	
	
	
	
	

	Planejamento inicial da pesquisa
	
	
	
	
	

	Definição do problema, objetivos e hipóteses
	
	
	
	
	

	Pesquisa bibliográfica
	
	
	
	
	

	Fichamentos bibliográficos e de leitura
	
	
	
	
	

	Elaboração dos instrumentos de coleta de dados
	
	
	
	
	

	Submissão ao Comitê de Ética
	
	
	
	
	

	Coleta de dados
	
	
	
	
	

	Organização e análise dos dados
	
	
	
	
	

	Redação provisória do projeto
	
	
	
	
	

	Fichamentos bibliográficos e de leitura
	
	
	
	
	

	Revisão e ajustes para qualificação
	
	
	
	
	

	Qualificação
	
	
	
	
	


1 ESPAÇO (ENTER)


REFERÊNCIAS 1 ESPAÇO (ENTER)


As referências de um projeto de pesquisa constituem elemento pós-textual obrigatório e têm por finalidade registrar, de forma padronizada, as fontes citadas no trabalho, bem como as obras previamente selecionadas para aprofundamento futuro durante a elaboração do TCC. Essa seção permite identificar os materiais que fundamentaram a construção inicial da proposta e aqueles que poderão subsidiar o desenvolvimento teórico, metodológico ou empírico da pesquisa, garantindo precisão, rastreabilidade e transparência científica. De acordo com a ABNT NBR 6023:2025, as referências devem seguir padronização específica, contemplando livros, capítulos, artigos científicos, teses, dissertações, documentos institucionais, legislações e demais fontes efetivamente utilizadas ou previstas no percurso investigativo.
Na formatação, utiliza-se a mesma fonte adotada no corpo do texto, em tamanho 12, com espaçamento simples dentro de cada referência e um espaço simples de separação entre uma e outra. O alinhamento, no entanto, é feito à margem esquerda, sem recuo na primeira linha.
Para garantir rigor acadêmico, recomenda-se utilizar prioritariamente fontes científicas e institucionais recentes, tais como artigos publicados em periódicos, livros e capítulos de obras acadêmicas, documentos oficiais e bases de dados reconhecidas. A seleção das referências deve considerar a atualidade e a relevância do material em relação ao tema investigado. O uso de fontes não científicas deve ocorrer somente quando indispensável à compreensão do objeto de estudo.
O título “REFERÊNCIAS” deve ser grafado em caixa alta, alinhado à esquerda e em negrito, utilizando fonte Arial tamanho 12 e espaçamento de 1,5 entre as linhas, sem numeração ou sinais distintivos adicionais.

a) Livro

SOBRENOME, Prenome. Título: subtítulo. [nº] ed. [Local]: [Editora], [ano].

Ex.: CAZELATTO, Caio Eduardo Costa; CARDIN, Valéria Silva Galdino. Discurso de ódio e minorias sexuais. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2018.

Ex.: CUPIS, Adriano de. Os direitos da personalidade. 2. ed. Tradução de Afonso Celso Furtado Rezende. São Paulo: Quorum, 2008.

b) Capítulo de livro 

SOBRENOME, Prenome. Título do capítulo. In: SOBRENOME, Prenome (org.). Título do livro. [Local]: [Editora], [ano]. p. [página inicial–página final do capítulo].

Ex.: SILVA, Alex Fiori da; CAZELATTO, Caio Eduardo Costa. Dificuldades enfrentadas no processo de aprendizagem por graduandos de uma universidade pública do Estado de Minas Gerais durante a pandemia da COVID-19. In: MONTENEGRO, Rúbia Kátia Azevedo (org.). Educação e linguagens: ensino, formação e discursos. Campina Grande: Amplla, 2022.

c) Artigo de periódico científico (online)

SOBRENOME, Prenome. Título do artigo. Título do periódico, [local], v. [volume], n. [número], p. [página inicial–página final], [mês abreviado]. [ano]. Disponível em: [URL]. Acesso em: [dia] [mês abreviado] [ano].

Ex.: CAZELATTO, Caio Eduardo Costa; SEGATTO, Antonio Carlos. Dos crimes informáticos sob a ótica do meio ambiente digital constitucionalizado e da segurança da informação. Revista Jurídica Cesumar - Mestrado, Maringá, v. 14, n. 2, 2014. Disponível em: https://periodicos.unicesumar.edu.br/index.php/revjuridica/article/view/3713. Acesso em: 13 out. 2025.

Ex.: CUNHA, Leandro Reinaldo da; CAZELATTO, Caio Eduardo Costa. Pluralismo jurídico e movimentos LGBTQIA+: do reconhecimento jurídico da liberdade de expressão sexual minoritária enquanto uma necessidade básica humana. Revista Jurídica – Unicuritiba, Curitiba, v. 1, n. 68, p. 486-526, mar. 2022. Disponível em: https://revista.unicuritiba.edu.br/index.php/RevJur/article/view/5742. Acesso em: 13 out. 2025.

d) Dissertações ou teses

SOBRENOME, Prenome. Título da tese: subtítulo (se houver). Ano. [número total de folhas] f. Tese (Doutorado em [área ou programa]) – [Nome da faculdade ou instituto] da [Nome da universidade], [Cidade], [Ano].
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Ex.: CAZELATTO, Caio Eduardo Costa. Minorias sexuais e estado de coisas inconstitucional: a LGBTQIAPN+fobia estrutural na realidade social brasileira. 2025. 308 f. Tese (Doutorado em Direito) – Faculdade de Direito da Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2025.
APÊNDICE A – TÍTULO DO APÊNDICE1 ESPAÇO (ENTER)


Os apêndices são elementos pós-textuais de caráter opcional definidos pela ABNT NBR 14724:2024. Têm como finalidade complementar o trabalho com materiais elaborados pelo próprio(a) autor(a), que contribuam para a compreensão, demonstração ou fundamentação do estudo, mas que, devido à extensão ou natureza, não devem ser inseridos no corpo do texto. Exemplos incluem questionários aplicados, roteiros de entrevistas, modelos de formulários, fluxogramas produzidos pelo pesquisador ou demonstrações detalhadas de cálculos.
O título da seção deve ser apresentado em caixa alta e sem indicativo numérico, seguido de letra maiúscula que identifica a sequência dos apêndices (APÊNDICE A, APÊNDICE B, etc.) e do título específico do material apresentado. Cada novo documento ou conjunto de informações deve iniciar com uma nova letra, respeitando a ordem alfabética. Deve-se distinguir apêndice de anexo: o apêndice reúne materiais elaborados pelo(a) autor(a) do trabalho, enquanto os anexos contêm documentos de origem externa.


ANEXO A – TÍTULO DO ANEXO1 ESPAÇO (ENTER)


Os anexos são elementos pós-textuais de caráter opcional previstos na ABNT NBR 14724:2024. Diferentemente dos apêndices, os anexos reúnem documentos, dados ou materiais não produzidos pelo(a) autor(a), mas que contribuem para complementar o trabalho e reforçar sua fundamentação. Entre os exemplos mais comuns estão leis, decretos, regulamentos institucionais, normas técnicas, relatórios oficiais, trechos de documentos históricos e estatísticas provenientes de órgãos de pesquisa.
O título da seção deve ser apresentado em caixa alta e sem indicativo numérico, seguido de letra maiúscula que identifique a sequência dos anexos (ANEXO A, ANEXO B, ANEXO C, etc.) e do título específico do documento anexado. Cada novo anexo deve iniciar com uma letra subsequente, respeitando a ordem alfabética. 
Os anexos têm a finalidade de reunir materiais de origem externa que colaboram para o aprofundamento da pesquisa, distinguindo-se dos apêndices, que contêm materiais produzidos pelo(a) autor(a).
NOTA ADMINISTRATIVA INSTITUCIONAL

Este modelo foi elaborado pelo Prof. Dr. Caio Eduardo Costa Cazelatto e destina-se ao uso no Curso de Bacharelado em Administração do IFSULDEMINAS – Campus Carmo de Minas, com a finalidade de orientar e uniformizar a elaboração dos projetos de pesquisa apresentados à qualificação. Sua utilização em outros cursos, campi ou instituições deve observar as normas e os procedimentos acadêmicos próprios de cada unidade.
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